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(A febre amarella-vejarn-se os previos mmeros do BOLETIN-CO&~IU~ sendo una ameaca para todos os 
paizes onde o mosquito transmissor (Aedes aegypti) ainda alcanza propor&x perigosas. 0 articulo do Dr. 
Msttos desmeve methodicamente a prophylaxia.-RED.) 

Prophyla~xia indivZdua7. -A prophylaxia individual consiste na 
protecoão do leito pelo mosquiteiro; do quarto ou de toda a casa, por 
tela de arame. Sño processos de d espesa inicial elevada, a sêr custeada 
pelos partic.ulares; processos que demandam grande somma de vigi- 
lancia e attencão para serem idoneos, e c0nseguintement.e 60 apenas 
indicados para a fraccão das classes mais afortunadas em cujas pre- 
occupacões entre a de precatar-se contra as doencas. Conferem 
estas medidas urna protecgão parcial, isto 6, emquanto o individuo 
se acha sob o mosquiteiro ou nos aposentos ent,elados. Não é com- 
modo manter estes apparelhos em estado de efficiencia. Os mos- 
quiteiros sao faceis de romper ou esgacar, e nem todos sabem servir-se 
delles judiciosamente. As telas de arame para protec@o dos aposentos 
devem ser assentadas com cuidado e discernimento, o que não é em 
regra o que se observa. 

Para ter o maximo de efficiencia, indispensavel no local onde rema 
a febre amarella, deve o mosquiteiro carecer de abertura lateral; e os 
bordos inferiores devem ser insinuados ent’re o colchão e last,ro da 
cama, para evitar que os mosquitos encontrem entre as dobras do 
filó, no ponto em que encostam no pavimento, passagem para 0 
recinto defeso; e porque a parte inferior do leito é refugio habitual de 
mosquitos. Para entrarpara o leito, suspende-se a borda inferior do 
mosquiteiro em um ponto; urna vez dentro, dobra-se de novo o cor- 
tinado sob o colchão. 0 leito será sufficientemente largo e longo para 
que se possa evita.r que os pés ou outra parte do carpo, toquem na 
cortina e venham a ser picados através do tecido. Este terá as 
malhas sufficientemente estreitas, terá sido urdido com esmero para 
que as malhas nao se dilatem com o uso, como se observa com as 
tramas em que os fios sao mantidos em posicão a poder de gomma. 

Na tela de arame dois factores de importancia sáo a medida das 
malhas e a composiqáo chimica do fio. Diz Darling que num local 

* Reproduzido da Archivos de Hygiena, No .1,1927. 
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onde é apenas necessario ou desejavel defender-se urna pessôa das 
anophelinas, bastam telas de 16 malhas por pollegada (2.5 cm.). 
Contra a estegomia (o actual Aedes aegypti.-RED.) este padrão é 
praticamente seguro. 

Quanto á composi@ío chimica, de que depende em grande parte a 
maior ou menor dura@0 da tela, a destinada aos tropicos deverá ter 
alta porcentagem de cobre, mais alta que a habitual do bronze, e ser 
tão isenta de ferro quanto possivel. No Panamá as especificacões L 
exigiam 90 por cento de cobre na composicão da tela. A deteriora@0 
desta 6 principalmente devida ao ferro que entra na liga do bronze, á 
influencia damninha da atmosphera humida e quente, e á vizinhanca 
do mar. A má qualidade do material occasiona incrusta@es de 1 

ferrugem que tolhem a ventilacáo e carcomem o metal, tornando-o 
imprestavel no fim de tres ou quatro mêses. 

Numa casa com varias entradas, 6 impossivel, sem vigilancia 
excepcional, evitar que alguma fique de vez em quando aberta. 
Assim nas casas protegidas com tela náo se deve reservar mais de urna 
porta para entrada. Além da mais facil fiscalizacáo de urna só porta, 
com este systema, póde-se deixar de entelar isoladamente cada porta 
ou janella estendendo a tela por junto em todas as varandas, quando 
as ha. A tela embaraca de alguma sorte a passagem da brisa, de 
interesse vital nos tropicos. 0 entelamento total da varanda attenúa 
este mal, que aliás não 6 grave a ponto de contraindicar a medida. 0 
prepo augmenta poco; a quantidade de tela 6 maior, porem em com- 
pensacáo a mão de obra com o preparo dos caixilhos que fixam a tela 
em posigão, simplifica-se no tavelmente. Com intervallos breves, 
far-se-ha o exame das condipões da tela para remendar os orificios, por 
exiguos que sejam, pois os mosquitos com diligencia e perseveranga 
logram usualmente encontral-os e tirar proveito delles. Apesar da 
vigilancia conscienciosa do dono da casa, algum morador ou visitante 
haverá, menos diligente em fechar a porta, o que dará em resultado a - 
entrada de alguns mosquitos. Para matal-os, usa-se um pequen0 
tubo de vidro de bocea larga no fundo do qual se collocam alguns 
pedacinhos de borracha e sobre estes urna camada de algodáo para _ 
mantel-os no logar. Derramam-se no vidro algumas gottas de 
chloroformio. Quando se aplica a bocea do tubo sobre o mosquito 
pousado, em poucos instantes o chloroformio narcotiza-o e mata-o. 
A busca deve ser dada diariamente. 

Para este caso particular dos aposentos telados, sáo de grande 
efficacia e maior commodidade, as pulverizagões com certos liquidos 
insectividas derivados do petroleo, recentemente introduzidos no 
mercado. Foram Sambon e Low e mais alguns companheiros, os 
primeiros que se serviram do entelamento para defenderem-se de 
molestia. Foi em Ostia, na Campanha Romana, que passaram os 
mêses de verão em urna cabana telada, sem contrair a malaria. Mas é 
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antiquissimo o uso de protegar as casas do ingresso de animaes 
maleficos. Os Romanos j á punham véus ou telas ás j anellas. Varrão 
falla de fenestrae reticulatae ne quad animal male$cum htroire queat. 
A tela na janella deve ser fka permanentemente. Os caixilhos telados 
de corredica náo satisfazem; empenam e náo fecham bem, sáo mais 
caros e muitas vezes ficam abertos por esquecimento. 

Portas leves e solidas, bem projectadas e bem executadas, que se 
fecham automaticamente com rapidez, sáo as mais apropriadas para 

.l urna casa á prova de mosquitos. Nos climas humidos escolhem-se 
para estas portas madeiras bem sectas, impermeabilizadas pela 
imbibicáo no oleo de linhaca, envernizadas ou pintadas, e projectadas 

c de modo a reduzir ao miniio a tendencia para empenar, agoutar e 
inchar. Devem abrir para fóra, para impedir a entrada dos mosquitos 
que estáo pousados na superficie externa da porta, quando esta se 
abre. Em alguns casos especiaes, como nos isolamentos de amarellen- 
tos, é preferivel installar na entrada tambores telados com portas 
duplas, formando vestibulo. B uma arma@0 de madeira em forma 
de pequeno corredor, coberta de tela de arame em todas as suas faces 
com portas de fechamento automatice nas extremidades. Estáo 
arranjadas as portas de tal modo que uma deve estar fechada antes 
que se possa abrir a outra, o que se obtém por urna combinaeáo de 
pesos e tordas. A pessôa que quer entrar no isolamento, abre a porta 
do tambor, penetra no vestibulo formado por elle; a porta que lhe 
deu passagem fecha-se logo automaticamente. A pessôa verifica 
se ha mosquitos no vestibulo, destroe-os se os ha, e abre depois a 
segunda porta, e entra no quarto. 0 objecto deste dispositivo 6 
impedir que possa introduzir-se no isolamento alguma estegomia 
durante os momentos em que está aberta a porta. 

As portas teladas, após algum tempo de uso, adquirem tendencia 
para acoutar ou sair fóra do esquadro. Urna abrapadeira composta 
de dois bastões de ferro ligados por um tirante de estae, constitue 
excellente mecanismo para corrigir 0 acoutamento. A extremidade 
livre de um dos bastões é fixada no angulo superior da almofada da 
porta, do lado da dobradica; a extremidade livre, do outro bastáo 

v 
fka-se no angula diametralmente opposto. Corrige-se 0 acoutamento 
apertando o tirante. Para proteger a tela dos damnos occasionados 
por pés e máos, ha-se sobre ella do lado externo, outra tela de arame 
(galvanizado, para evitar a corrosáo da ferrugem), de malhas de um 
quarto ou tres oitavos de pollegada, de fios bastante grossos para 
supportarem sem amelgar, um sôco ou pontapé. As almofadas do 
entelamento não devem exceder 0.90 M. de largura nem 2.50 M. de 
comprimente. Mais largas ou mais longas resistem menos satisfac- 
toriamente ao uso. A tela deve ser fixada no caixilho com tachas de 
cobre, e as margens cobertas com sarrafos pregados com pregos de 
ferro galvanizado. No pregar da tela, deve-se retesar o bastante 
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para evitar mossas e a consequente rotura por occasião da limpeza; 
mas não deixar tão esticada que cause excessiva tensão nas malhas 
atravessadas pelas tachas. A tela deve ser espanada ou estovada 
com frequencia para sacudir as incrustagões da ferrugem e as poeiras 
que obstruem as malhas e estorvam o arejamento e illuminacão dos 
aposentos. A efficiencia da protecgão por meio da tela de arame 
repousa na execucão intelligente e completa do trabalho, e na vigi- 
lancia e zelo em desencantar e consertar fendas, buracos e outras 
falhas. 

A necessidade ineluctavel de sangue, imprescindivel para a reali- 
zacáo da postura, e os habitos caseiros da estegomia, movem-n’a a 
pesquisar pertinazmente os menores rasgoes ou buracos da tela, que 
Jhe servem de passagem para o interior da casa. Urna casa telada 
com buracos na tela, fendas no soalho, aberturas entre o telhado e o 
frechal, ou com qualquer falha no rasguardo contra os mosquitos, 
transforma-se numa armadilha que prende estes insectos; e na defesa 
contra elles é talvez menos efficaz que a casa nao telada. Claro está 
que é imprescindivel obturar as passagens proporcionadas pelos nós, 
fendas da madeira, os espagas entre as felhas de zinco corrugadas e o 
frechal, espapos abertos em torno das canalizacões e chaminés, etc. 

Prophylaxia Collectiva 

Destruigío dos mosquitos.-0 fundamento da prophylaxia da febre 
amarella é o expurgo dos mosquitos. Expurgo na sua legitima 
accepcáo de “limpeza.” Expurgar ou limpar de mosquitos um local 
é a medida soberana. Sem motivo claro, restringiu-se entre os 
nossos technicos o significado do vocabulo, e “expurgo” tornou-se 
synonymo de “fumiga@o.” Quaesquer trabalhos para a elimina@o 
de mosquitos em qualquer de suas phases, podem-se com rigor 
denominar expurgo; e interpretando-a tieste modo, é que emprego a 
palavra. A destruicão das estegomias faz-se mais proveitosamente 
atacando-as emquanto estão nas phases de larva ou de nympha. Os 
insectos alados são difficeis de alcancar, ao passo que milhares de 
larvas podem facilmente ser mortas num tanque ou barril. a a 
chamada policia de -focoa de mosquitos. 

Nas primeiras hostilidades contra a estegomia (o actual Aedes 
CLegypti.--RED.) em Havana, centava-se que a guerra aos insectos 
perfeitos e o isolamento dos doentes fossem as bases da prophylaxia 
da febre amarellal; mas já em 1964 na cidade de Panamá, Gorgas 
tinha verificado que apesar de haverem sido alli as fumigacões mas 
extensas do que durante o servipo em Havana, a febre amarella, 
incolume, oscillava em harmonia com a maior ou menor immigracáo 
de receptivos1 Gastaram-se no primeiro armo do servigo cerca de 
cento e vinte toneladas de pyrethro, e trezentas toneladas de enxofre 

. 

1 Method of the Spread of Yellow Fever: Medical Reoord. junho 27, 1908. 
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(Gorgas, Sanitation in Panama, 151). Só após alguns meses de 
isolamento e fumigacões, dispendiosas para o erario publico, e summa- 
mente incommodas e antipathicas para a populapáo, B que se attendeu 
a que no imcio da campanha anti-amarellica em Havana, havia já 
dois annos que hygienistas americanos, com as facilidades que lhes 
proporcionava o estado de occupapão militar, procuravam corrigir 
minuciosamente nos predios e ruas, todas as condi9ões vulgarmente 
denominadas anti-hygienicas. Entre estas, seguramente se incluiam 
os reparos das canalizagões rOtas, a remocáo das vasilhas desnecessa- 
rias que nos quintaes, cheias de agua da chuva, são fócos numerosos 
de estegomias. Este chamado “saneamento geral” influiu na dimi- 
nui@o dos recipientes que ordinariamente sáo criadouros de larvas. 

Por outro lado, a machina administrativa, prompta e perfeita, por 
occasiáo da descoberta de Reed, funccionando desembaracada das 
peias Iegaes occorrentes nas situacões normaes, pôde logo provi- 
denciar com grande rigor, contra a criacão de larvas. Em Mar90 
de 1901 encontraram-se em Havana 26,000 depositos de agua com 
Iarvas ou nymphas de mosquitos; este numero baixou em Janeiro de 
1902, para cerca de 300.2 Só o temor de violencias naturaes ao 
estado de guerra, poderia fazer assim baixar o indice estegomico 
numa cidade em que as visitas dos mata-mosquitos eram apenas 
mensaes 2. Num folheto impresso em 1904, e reproduzido na publi- 
cacáo Yellow Fever 2 já Gorgas opina que “é ainda mais ‘importante 
obstar á criacão de urna nova gerapão de estegomias.” 

No Rio de Janeiro seguiu-se a regra havanesa. Testemunha 
Belisario Penna (na publica@0 denominada OswaZdo Cruz, p. 31) 
que na zona que em Abril de 1905 lhe foi confiada, unica no momento, 
onde a doenpa grassava com caracter epidemico, as visitas de policia 
de fócos se faziam com intervallos que variavam de 20 a 25 dias. 
Por solicitacáo sua, tornaram-se semanaes estas visitas, e decorridos 
48 dias do novo regimen, estava extincta na zona a seu cargo, a febre 
amarella. Gratas á policia de fócos bem applicada, pôde-se em sete 
semanas extirpar de um bairro l doenpa; cousa que antes náo se 
havia obtido após dois annos de fumiga$es e de policia de fócos 
deficiente. Por não estar entáo bem clara a nocão da primazia da 
policia de fócos sobre todas as outras medidas prophylacticas, é 
que tardou tanto no Rio a extinc9áo da febre amarella. 

Presentemente, o methodo pelo qual a Funda@0 Rockefeller 
supprimiu de varios paises da America Latina a febre amarella, 
consiste pura e simplesmente em restringir o numero das estegomias 
(Aedes aegypti-RED.) em geral, sem attender ao isolamento dos 
enfermos, nem á destruicáo dos mosquitos contaminados. 0 novo 
rumo que se está seguindo tem sua cabal justificativa nos resultados 

1 W. C. Gorgss, A Few General Direotions with Regard to Destroping Mosquitoes.. . in Yellow Fever 
61st Congress, 3d session, Senate Dooument No. 822, p. 246. 

. 

. 
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obtidos. A completa e regular destruicão das larvas antes da sua 
metamorphose em nymphas, ou seja a destruipão semanal, reduz 
rapidamente o numero das estegomias a tal menoridade, que apenas 
escassos casos esporadicos se consignarão após dois ou tres meses de 
servico aturado e escrupuloso. 

Por outro lado, militam contra a adop#o das fumigacões e do isola- 
mento os seguintes factos: o numero de casos benignos, mascarados, 
impossiveis de reconhecer, rotulados com outros diagnosticos, é 
importante; a Reparticão Sanitaria ignora-os e não pode isolar os l 

enfermos, nem fumigar as respectivas habitacões. Os mosquitos 
infectados por estes casos, circulam indeterminados e mysteriosos, 
propagando a doenoa, sãos e salvos. Dos casos que vêm ao con- - 
hecimento do servico de prophylaxia, forte porcentagem tem já, dois 
ou mais dias de molestia, quando recorre ao clinioo; este por sua vez 
nem sempre reconhece a febre amarella na primeira visita, de forma 
que ao chegar á Reparticão de Saúde a notificacao, já decorreram 
muita vez dois, tres e mais dias apbs o inicio da molestia. Sendo a 
estegomia (Aedees aegypti-RED.) insecto muito caseiro, pareceria que 
esta demora nao deveria importar, porquanto era de esperar que os 
mosquitos infectados pudessem ainda ser colhidos pela fumigacao, 
no proprio predio ou na vizinhanca. A pratica entretanto evidencía 
que, se os mosquitos são numerosos, alguns acham invariavelmente 
ensejo de escapar do gás insectecida. 

A cidade de Panamá em 1904 Ioi fumigada tres vezes, além das 
queimas parciaes de insecticidas nos locaes onde houve casos, tudo 
sem influencia na epidemia. Outro motivo consideravel que contra- 
indica as fumigacões, são os damnos e prejuizos, os incommodos ou 
perigos que acarretam ao publico. Em Belem do Pará, se me não 
falha a memoria, foi de 60 contos a verba despendida só com telhas, 
para substituir as que se quebravam sob os pés dos mata-mosquitos, 
durante a cobertura dos telhados com toldos que impedissem o - 
escapamento dos mosquitos e dos vapores do enxofre. A perda dos 
60 contos não é o facto mais lastimave do caso; são as contrariedades 
decorrentes das gotteiras que ficavim e que os pedreiros nao sabiam 
consertar com presteza; os moveis e tapecarias estragadas; a má * 
vontade e resentimento que subsistem no publico contra o servigo 
sanitario. 

As fumigacóes com enxofre por mais cuidadosamente que se 
fizessem, deixavam sempre estigmas depreciativos no predio ou nos 
objectos nelle contidos. Ora, numa porta envernizada ficava inde- 
leve1 a marca da fita de papel humedecido em gomma, que serviu 
para tapar-lhe as frinchas; ora, era o jardim ou horta devastada pela 
fumaca; ora, cães e gatos estimados que morriam; ora, talheres e 
objectos metallicos valiosos que se mareavam, porque os proprietarios 
os occultavam en malas ou gavetas, julgando salvaguardal-os melhor. 
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Sobretudo em urna atmosphera saturada de humidade, como a de 
Belem, não era raro que apesar das precaucões tomadas, paravam 
relogios, desafinavam pianos, enferrujavam e desconsertavam-se 
machinismos custosos, desbotavam-se certos fatos de casemira. 
Dadas todas estas incertezas e desvantagens da luta contra os insectos 
adultos, e o seu pequeno valor prophylactico, não é de estranhar 
que essa medida tenha sido relegada para as conjuncturas momen- 
tosas em que haja esperancas de poder-se evitar a constitu$io 
de um fóco, após a importa@0 de um caso; ou de poder-se abolir o 
fóco recem formado ainda sem extensão, numa populacão de não 
immunes. 

Tambem em hygiene maritima tem cabimento a fumigacão nos 
navios infectados ou suspeitos, se chegam, após curta viagem, de 
porto infectado em cuja caes estiveram atracados. Os transatlanticos 
não offerecem abrigos adequados á criacão dos mosquitos, principal- 
mente no numero necessario para tornar possivel a constitui$Xo 
de um fóco a bordo; uma longa travessia fal-os desapparecer e torna 
dispensavel a fumigacão. Nos primeiros tempos da navegagão 
a vapor, os epidemiologistas registraram casos não raros de chegada 
de vapores á Europa em condicões que hoje interpretamos como 
significativas da existencia de estegomias (Aedes aegypti.-RED.) 

infectadas a bordo. Estas eventualidades tornaram-se cada vez 
menos frequentes porque a criagão de estegomias nos transatlanticos 
cada dia se tornou menos realizavel; e mais porque se restringiu 
notavelmente o numero dos fócos disseminadores da molestia. 

Fum;ga@es anti-culicicl<anas.-As substancias fumigatorias mais 
empregadas contra a estegomia, no periodo em que a destruicão 
dos mosquitos adultos se considerava providencia necessaria e 
importante, eram os pós de pyrethro e o enxofre. Comecam porém 
a ser supplantados pelo acido cyanhydrico, nas fumigacões de navios. 

Pyrethro.-0 pyrethro pulverizado, ou p6 da Persia, faz-se com os capitulos 
seccos de duqs especies do genero Pgrethrum. 0 principio essencial parece ser 
um oleo volatil que se dissipa com o tempo ou com a exposicão ao ar. É diíhcil 
encontrar o pyrethro puro. 0 pb feito dos capitulos seccos 6 frequentemente 
adulterado com pó das hastes da planta. A efficacia da queima destes p6s 
6 muito contigente. Num quarto bem fechado e vazio, o resultado 6 perfeito. 
OS mosquitos que não morrem, cáem entorpecidos no chao, são varridos e quei- 
mados. Mas num quarto vazio, pode-se em regra queimar enxofre, o que 6 
muito mais seguro. 0 pyrethro era indicado nos locaes mais ou menos attes- 
tados de objectos susceptiveis de avariar-se em contacto com o fumo do enxofre, 
e em taes circumstancias não 6 facil reunir os mosquitos entorpecidos para queimal- 
os, dispersos como ficam entre os objectos. 0 regulamento do servigo de prophy- 
laxia da febre amarella, approvado em 1904, obrigava ao uso do pyrethro na 
proporcáo de duas at6 dez grammas por metro cubico de aposento a expurgar 
de mosquitos (art. 20). Em Havana, o ServiGo Sanitario estipulava 1 libra para 
cada 1,000 pés eubicos, ou sejam cerca de 16 grammas por m3, nos aposentos 
bem construidos faceis de resguardar das diluicões do ar exterior. A Repartiqáo 
de Saúde de Nova Orleans sdoptou identico criterio em 1904. Mas durante a 

. 
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epidemia nessa cidade em 1905, as instruc$es do Dr. White estipulavam dóses 
tres vezes maiores; sem embargo, foi logo depois o pyrethro abandonado devido 
a sua ac@ aleatoria. 

Entre 116s deixavam-se os fumos do pyrethro actuar sobre os mosquitos durante 
hora e meia. Algumas autoridades aconselhavam tres horas de contacto. 0 
longo contacto nem sempre offerece vantagens; a fumaca desenvolve-se e entorpece 
os mosquitos; mas pouco a pouco as torrentes de ar se insinuam no local e diluem 
o teor do principio essencial; os mosquitos reanimam-se, e ao entrar-se no aposento 
após a operacao, estão de novo voando. 0 fumo do pyrethro nao 6 incompativel 
com a presonpa do homem, sendo até pratica corrente, entrar no aposento du- 
rante a queima para revolver o pyrethro e assegurar assim a combustáo completa. 
Nao estraga nenhum objecto; cora ligeiramente alguns, e communica um cheira, 
que não 6 desagradavel. Ajunta-se o pyrethro em eones dentro de frigideiras, 
derrama-se um pouco de alcool no vertice dos cones, accende-se, verifica-se 
durante alguns minutos que o fogo prende em todas; fecha-se a porta. As 
frigideiras seráo postas sobre tijolos ou tripeqas afim de proteger o pavimento 
contra o calor da combustão, que carboniza o soalho e ennegrece ladrilhos. Nos 
aposentos de pequenas dimensóes, o calor da combustáo mata frequentemente 
os mosquitos. 

Enxojre-0 enxofre queimado na proporcáo de 10 grammas por ms, 6 um 
excellente insecticida contra mosquitos. Varios sáo os modos de applical-o. 
0 mais commodo 6 o que dispensa quaesquer apparelhos, e semple que as cir- 
cumstancias o admittam, deve ser preferido. Mistura-se o enxofre partido em 
pequenos pedacos com 10 por cento do seu peso de salitre, e assim misturado 6 
recebido no local do expurgo. É muito valioso o auxilio do salitre que, inflam- 
mando-se pouco a pouco, assegura a combustáo total do enxofre. Sem esta 
precaucáo, sujeitar-nos-iamos a encontrar no fim da operacáo algumas panellas 
apagadas, sem se ter queimado todo o enxofre. Distribue-se o insecticida em 
panellas, em dóses de um a dois kilos para apressar a combustáo: estas panellas 
collocam-se sobre pedras, tijolos ou tripecas isoladoras para evitar os estragos 
produzidos pelo calor no pavimento. 0 enxofre póde tambem ser queimado no 
apparelho Clayton. Da camara de combustáo sáo os gases propulsados por 
ventilador para o local a expurgar, através de tubos flexiveis. Pretendem os 
fabricantes do apparelho que os damnos causados pelo gas Clayton sáo menos 
sensiveis que os dos gases da combustáo do enxofre sem apparelho. Se ha 
differenca, ella náo tem importancia pratica, porque ambos deteriorarn e des- 
valorizarn certos objectos, quando estes náo sáo sufficientemente resguardados. 

0 apparelho Clayton 6 algumas vezes vantajoso a bordo, nas occasióes em que 
o mar agitado possa derramar o enxofre durante a combustáo e communicar fogo 
aos objectos do local. Alias um grande incendio em predio ou navio, originado de 
fumigacáo contra mosquitos, 6 occurrencia difficil de passar-se. 0 curto tempo 
durante o qual se conservam fechados aposentos ou porões permitte em geral 
extinguir com facilidade o fogo que comeca numa taboa, ou fardo. A vantagem 
de queimar o enxofre em panella, sem fazer uso de appàrelhos, está na maior 
celeridade da operagáo. Com apparelhos ha de injectar-se o gaz morosamente 
de aposento em aposento, ou de poráo em poráo, pois que a producgáo do anhy- 
drido é limitada pela capacidade do apparelho. As frigideiras com enxofre 
podem ser distribuidas por todo o navio ou predio, e comeca a fumigapáo geral 
logo que estejam preparados os compartimentos. 

Ao entrar no predio para expurgal-o de mosquitos alados, o primeiro cuidado da 
turma sera o de fechar as portas e janellas, para obstar a que se evadam os insectos, 
espantados pelo bulicio natural dos preparativos da fumigacáo. Divide-se 
entáo o pessoal, conforme a especializacáo de cada um. Alguns homens indicam 
aos inquilinos os objeotos que devem ser protegidos do anhydrido sulfuroso, 
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e tomam as medidas precautorias contra os damnos, a que estão sujeitos certos 
objectos. Relogios, objectos de metal, pianos, plantas devem ser retirados da 
ac@o do enxofre, ou resguardados em multiplos envoltorios de papel grosso com OS 

bordos collados, para tornar mais effectiva a proteccão. Os objectos de metal 
protegem-se igualmente bem com um induto de vaselina. Outros homens da 
turma occupam-se em cobrir com toldos os telhados, afim de que o gas gerado no 
forro da casa nao se escape com facilidade por entre as telhas. 

Parece-me de problematica utilidade a fumigagão dos forros. Deshabitados, 
quemes em excesso no verâo, nada ha la que attraia mosquitos. Esta parte do 
servico é fonte abundante de incommodos para os moradores das casa fumigadas. 
Exceptuados os casos dos compartimentos de telha vg, penso que a cobertura de 
telhados com toldos 6 indispensavel. 0 technico que dirige o expurgo poderá 
recorrer á medida quando as circumstancias inäicarem que ha probabilidade de 
haver mosquitos no forro. As telhas, sobretudo as telhas de canal, quebram-se 
sob o peso dos mata-mosquitos; produzem-se fendas ou buracos que os pedreiros 
nem sempre vêem ao primeiro exame, e por onde a agua da chuva se insimría 
dando occasiáo a contratempos e prejuieos sempre desagradaveis, e as vezes de 
certo tomo. Na cobertura dos telhados, os toldos devem ser cosidos entre si, e as 
orlas, que devem ultrapassar os beiraes, seráo pregadas com sarrafos á paredc 
proxima. Em dias de vento, alguns pesos distribuidos por sobre os toldos impe- 
dirão que estes sejam dilacerados ou despregados. 

Outra parte do pessoal tapa com papel e gomma as frinchas das janellas, portas, 
e outras aberturas para vedar a sahida dos mosquitos e do anhydrido sulfuroso. 
A applicacão da tapagem deve ser feita pelo lado exterior sempre que haja possi- 
bilidade de estarem mosquitos occultos em esconderijos proporcionados pelas 
venedanas e cortinas, ou por objectos accumulados junto á avertura que se vae 
fechar. Quando é possivel o fechamento pelo lado interno, onde náo se teme a 
acpao desecante do vento, usa-se urna gomma especial mais rala, na qual semer- 
gulham e embebem as fitas de papel. Deste modo, acabada, a fumigacão podem- 
se facilmente retirar as fitas de papel, que náo adherem fortemente á madeira da 
porta. Algumas portas e janellas devem ser preparadas de tal geito que possam 
abrir-se pelo lado externo para facilitar a ventilagâo e a sahida do fumo após 
a fumigapáo. 

Nas varandas abertas, onde a tapagem lateral se faz com toldos, e nos comparti- 
mentos de telha va, 6 duvidosa a efficacia do enxofre nos dias de venta forte, o 
qual aspira o gas através das telhas e dos toldos, ou se introduz pelo toldo na 
varanda, tornado possivel a salvagão dos mosquitos em certos pontos. A bordo, 
o preparo dos locaes 6 mais facil: as vigias em regra quando fechadas são imper- 
meaveis 6 fumaCa, e dispensam o uso das fachas de papel gommado. As escotilhas 
dos poróes fecham-se bem com os toldos de lona e trancas de bordo. A casa de 
machinas pode ser fumigada, com algum trabalho de isolamento dos machinismos 
e apparelhos, com urna capa de vaselina, quando se tratar do enxofre. É impres- 
cindivel que a fornalha esteja apagada. Sao necessarios pequenos toldos de lona 
grossa para tapar os ventiladores dos poróes; o vento, que atravessa os tecidos 
menos encorpados dihre o anhydrido sulfuroso e protege os mosquitos. Orienta-se 
a boca do ventilador na mesma direccão que o vento, para que aspirado o ar do 
parao, o anhydrido sulfuroso se eleve no tubo e destrua os mosquitos alli abrigados. 

Nas fumigacóes de poróes com apparelho Clayton, convêm na primeira phase 
da injeccão do gás proporcionar uma sahida para o ar do porão. Isto obtem-se 
com um toldo no centro do gua1 ha urna abertura telada; por ella se escapa o ar 
que a entrada do gas Clayton expelle, até que o apparecimento de gás sufficiente- 
mente denso denota que o ar naquelle ponto foi em grande parte eliminado, e 
entáo cobre-se a abertura telada com outro toldo. 

. 



1022 REPARTICAO SANITARIA PAN-AMERICANA 

Contra os ratos e baratas as fumigacóes de enxofre devem fazer-se após o 
esvasiamento dos poróes; do contrario estes animaes abrigam-se entre os fardos 
em lugares ondeo anhydrido sulfuroso, pouco diffiusivel, nao os pode alcansar, e 
salvam-se em grande numero, Os mosquitos, inhabeis para esconder-se, morrem 
mesmo no poráo carregado, se a quantidade de enxofre foi sufficiente, e adequado 
o periodo de contacto com o fumo (urna a duas horas). Acontece algumas vezes 
que os ratos e outros animaes, presos no local que está passando pelo fumiga@0 
com anhydrido sulfuroso, nos esforcos desesperados que fazem para salvar-se, 
esbarram numa panella com enxofre em combustão, e o liquido derramado car- 
boniza ou mancha o pavimento. Por esta razgo, 6 aconselhavel collocar as . 
panellas dentro de bacio, com ou sem agua. A agua 6 indicada, dizem os livros, 
para augmentar a humidade do ar, e ipso fucto, o poder insecticida do gas. 

Entre n6s, nos logares onde ha febre amarella ha grande porcentagem de 
humidade atmospherica que torna inutil a precaucão do accrescimo de agua. 
Esta 6 aconselhavel porém no convés dos navios afim de evitar que o calor da 
combustão do enxofre se transmitta pelos isoladores ou tripecas & hacia e vá 
fundir o breu do calafeto entre as taboas do pavimento. 

Em casos especiaes, nos armazens de tabacos, por exemplo, escolhe-se como 
fumigante a propria folha do tabaco, cuja fumo é insecticida muito efficas. 

As fumigacóes das galerias de aguas pluviaes, com o apparelho Clayton, no Rio, 
têm s6 o objectivo de libertar os habitantes do incommodo dos cúlices, porquanto 
estas galerias nao são frequentadas pelas estegomias. Alias neste caso, o verda- 
deiro remedio contra a enorme produccão de mosquitos derivados das galerias 
será a modificacao das mesmas de modo que nao mais se verifiquem os grandes 
accumulos de agua no seu interior. Infelizmente os encarregados pela Prefeitura 
Municipal de cuidar deste problema, nao o estudam senão para promover o escoa- 
mento da agua da superficie. 0 incommodo que trae ao publico a proliferacao 
de mosquitos resultante das galerias que eonstroem, nao os preoccupa, Mesmo 
as mais recentemente construidas sao criadoras de cúlices. 

Acido cyanhydrico.-A alta toxidez do acido cyanhydrico entrava a sua genera- 
liza@0 nas fumigacóes insecticidas; apesar disso o seu uso está bastante diffundido 
nos Estados Unidos, onde se têm ja observado alguns accidentes mortaes, devidos 
sobretudo á imprudencia das victimas. Para evitar estes desastres, devem-se 
tomar precaucóes especiaes. Pregam-se grandes cartazes avisando a hora do 
inicio do perigo, afim de que os interessados se retirem a tempo dos locaes que se 
váo fumigar. A bordo, alguem encarrega-se de contar os tripulantes que sáem, 
para que nao fique algum, distrahido ou dormindo. Em terra, os habitantes dos 
predios vizinhos do expurgo, se se tratar de predios de paredes meias, seráo con- 
venientemente advertidos de que o gas venenoso se está produzindo, para que 
tenham as suas janellas abertas a fim de que se nao accumule nos commodos o gas 
que porventura se escape do predio fumigado. 

A geracáo e diffusáo do acido cyanhydrico sao rapidas. Meia hora será 
demais para a morte de todos os mosquitos nos aposentos resguardados da entrada 
do ar; urna hora nos poróes carregados. Ha ja alguns annos que se effectuam as 
fumigar@es cyanhydricas, sem que o pessoal encarregado do servico, que a miudo 
Ianca o cyaneto no acido, tenha apresentado signaes de intoxica@0 chronica. 
Em um commodo regularmente ventilado nao ha perigo na entrada quinze minutos 
após a retirada da vasilha onde se deu a reac@o e a abertura das portas e janellas. 
0 acido cyanhydrico náo deteriora nenhum objecto. 

Gera-se o gaz misturando urna parte e meia de acido sulfurico a duas partes de 
agua, e addicionando por fim, urna parte de cyaneto de sodio. Primeiro lanca-se 
a agua em um barril, ou num vaso de barro, conforme a circumstancia, depois o 
acido sulfurieo; colfoca-se a vasilha com a mistura no ponto em que tem de ficar, 
e no momento de fechar o compartimento, ajunta-se o cyaneto. A mistura agua 



SECC$O PORTUGUEZA 1023 

mais acido náo deve encher o recipiente; fica a meia altura, para evitar que a 
effervescencia que se dá durante a produccáo do gaz, faca transbordar o liquido. 
0 cyaneto é fornecido em blocos de peso conhecido para evitar o uso da balanoa 
na occasiáo. 0 cyaneto pulverizado ou em pedapos pequeninos accelera notavel- 
mente a reaccáo, augmenta a effervescencia e as probabilidades de derramar-se 
o liquido. No poráo o cyaneto desce em um sacco pendurado de um cordel até 
chegar ao barril. 

Por occasiáo de entrar nos compartimentos para retirar o vasilhame após a 
fumigacáo, o pessoal usa mascaras do typo empregado nos exercitos, contra gases 
asphyxiantes. 

Usam-se 5 grammas de cyaneto para cada metro cubico, para matar baratas 
ou persevejos, insectos que vivem escondidos sob Iencóes, colchóes, taboas, 
fardos. Os mosquitos, que está0 sempre em pontos mais expostos, morrem com 
menor concentra@0 de gas. 

Não ha perigos de envenenamento devido á impregna@0 do gas nos travesseiros, 
colchóes, etc. 

A fumiga@0 a que assisti no porto de Nova Orleans fez-se por esse methodo; 
em Nova York usava-se urna mistura lacrymogenea, que diminue os perigos de 
intoxica@0 accidental. A formula era: 

Chlorato desodio _____ -_- ________- -___- ___________ -__ 60 
Cyaneto de sodio-_-__----__--___---------------------- 115 
Agua_---------------------------------------------- 
Acido chlorhydrico-..-----------..---------------- _____ 

ãã 480 
. 

Dissolve-se o chlorato na agua, addiciona-se o acido e por ultimo o cyaneto. 
Quantidade sufficiente para o expurgo de 28 metros cubicos de aposento. 

Policia de focos.-8 a medida prophylactica por excellencia, que 
ataca um elemento essential de propaga@0 da molestia, a estegomia 
(8edes aegy+--RED.), no momento em que ella é mais vulneravel, 
em que está desarmada para a defesa, prisioneira no recipiente, onde 
urna só colher de kerosene pode matar centenas de larvas e nymphas. 
Já em 1909, Carter alvitrou que as medidas antilarvares effectuadas 
por tempo razoavel, podiam, por si sos, extinguir a febre amarella 
de um local (Connor). Consiste na remogão ou destruicão dos objec- 
tos inuteis capazes de armazenar agua e servir de criadouros a 
mosquitos; na protecoão de certas collecoões de agua de modo a 
impossibilitar que os mosquitos depostem nellas os ovos; e na 
destruicão das larvas que se encontrarem nas inspecgões. 

Nestas inspeccóes se cifra o servico; inspeccóes regulares, semanaes, 
que nos centros endemicos se realizarão emquanto apparecerem casos 
e ainda durante o armo seguint,e ao ultimo caso venficado na região 
capaz de facilmente transmittir a infec@o de novo para o local. 

Assim no Rio, a policia de fócos continúa a fazer-se hoje, apesar do 
largo periodo decorrido após a extinc@o da molestia, porque não 
estando erradicada ella do norte do paiz, seria facil a reinfecoão da 
cidade, se não estivesse diminuido o indice estegomico. Nas aldeias 
e lugarejos onde a infeccão não pode manter-se longo tempo, pela 
escassez de receptivos e pouca densidade da populac$o, tres ou 
quatro mezes de baixo indice estegomico após a verificac$o do ultimo 
caso já asseguram a extinccáo da molestia. 



1024 ’ REPARTICAO SANITARIA PAN-AMERICANA 

8 grande erro financeiro para um país, emprehender a luta contra a 
febre amarella sórnente em algumas de suas cidades, deixando a 
enfermidade arraigada em ponto proximo ao lugar onde foi extincta. 
Desta politica, seguida no Brasil, resultou desde 1908 a despesa 
annual de mais de 2,000 contos com o servico contra o mosquito no 
Rio, para precaver a populacão contra a reinfeccão da cidade. Esta 
somma utilizada na luta contra a febre amarella nas outras cidades 
brasileiras onde existia o mal, teria ha já longo tempo libertado o 
país desta macula, podendo-se então ter extinguido o milheiro de 
empregos que hoje existem no Rio para a campanha contra a este- 
gomia (Aedes af?gyp&--RED.) . 

Dividida a cidade em districtos, comeca a inspeccão de toda a 
area urbana, e da suburbana nos pontos onde houve casos em epoca 
recente. Reune-se diariamente o pessoal de cada districto, em hora 
aprazada, na respectiva séde, afim de provêr-se do material necessario 
ao trabalho, isto 6, urna vassoura pequena, urna escada de mâ;o, urna 
lanterna electrica, urna lata com kerosene, e urna peneira de arame 
de malhas finas. Nos locaes de abastecimento de agua irregular e 
imperfeitp, que obriga a populacão a armazenar o liquido em multiplas 
vasilhas, inclua-se no material de uso diario das turmas um balde 
com peixes das especies que devoram larvas. 

A peneira usa-se para toar as aguas e reter as larvas que nellas se 
contêm, não só para que o inquilino não perca a agua, mas tambem 
para que as larvas ao serem despejados os recipientes, nao fiquem no 
chao humido e sejam depois arrastadas pela enxurrada para outras 
colleccões de agua no chao. Creio porem que a sua inclusão no mate- 
rial que acompanha o mata-mosquitos, 6 excusada. Na grande 
maioria dos casos, se foram derramadas com tento, as larvas nño 
escapam da morte. As nymphas poderão sobreviver no chao humido 
e dar nascimento a adultos; mas num servipo bem organizado, os 
mata-mosquitos não têm occasião de ver nymphas, pois que as visitas 
são semanaes, realizadas sempre nos mesmos dias da semana, prazo 
que geralmente não dB lugar ao encentro de nymphas. Por outro 
la.do, a não ser em lugares aridos, onde a agua é difficil de obter, 
parece immerecida longanimidade, toar a agua do fóco de larvas, 
para conserval-a ao morador negligente que descurou os seus reci- 
pientes a ponto de, no dia marcado para a visita, estarem elles con- 
taminados de larvas. Nos casos excepcionaes em que se possa levar 
a effeito a coadura, o morador fornecerá um panno em que se effectue 
a operacao. 

A lanterna serve para illuminar os recantos escuros, e o interior. de 
potes e barrjs para averiguar commodamente a existencia de fócos. 

É: conveniente que as visitas se realizem regularmente no mesmo 
dia da semana em cada casa. Assim o morador sciente da visita da 
turma lavará os seus recipientes elle proprio, 0 que significa menos 

. 
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trabalho para o mata-mosquitos e tranquilidade para o particular 
que não passará. pelo desprazer de ver entornado o barril ou pote 
acabado de encher com agua comprada algumas vezes por preco 
caro. 0 recipiente acabado de encher pode conter larvas, se não 
estava de todo vasio, e a agua restante no fundo já as continha. Se o 
local não possue abastecimento de agua abundante e moderno, o 
publico vê-se na contingencia de armazenar agua em potes e barris, 
contribuindo essa circumstancia para maior produccão de estegomias 
(Aedes CMgypti.-RED). 

Peixes.-Nestes casos os peixes larvivoros são auxiliares inesti- 
maveis na luta contra a estegomia. Um ou dois peixes no barril, 
pote ou caixa de agua, são o sufhciente para mantêl-os constan- 
temente expurgados de larvas. Mas, apesar de não haver incon- 
veniente hygienico nesta pratica, o publico não a acceita de bom 
grado, porque lhe repugna beber agua com fezes de peixe e porque 
os peixes morem com certa frequencia e são ás vezes descobertos 
já em comeco de putrefaccão. Entretanto, é de tal eficacia a 
accão dos peixes que vale a pena insistir no seu uso, até abrandar 
a opposic$o do publico. Diz-se que os peixes que se alimentam 
no fundo são mais convenientes para recipientes não attingidos 
pelo sol; os peixes que se alimentam na superficie da agua não dis- 
pensam a luz do sol e deperecem e morrem na agua conservada no 
escuro. Sâ;o tão vantajosos os resultados colhidos de prover regular- 
mente de peLes todos os receptaculos de volume sufficientemente 
amplo, que esta medida é tida hoje com a mais efficaz para a erradi- 
cacão da febre amarilla de um local onde abundam taes receptaculos. 
Na Bahia, verificou-se que, introduzidos em agua contaminada de 
bacillos typhosos, os peixes tinham o dom de destruir os germens. 
Connor attesta igualmente que o uso dos peixes na agua de abasteci- 
mento domestico reduz o numero de casos de diarrhea. 

Petroleo.-Dos derivados do petroleo, o kerosene é o mais commodo 
para as campanhas antiestegomicas. Espalha-se sobre agua numa 
capa continua, sob a qual morrem todas as larvas. A sua pouca 
viscosidade tem porem inconvenientes na exti.nc$o dos fócos de 
grande comprimente, como por exemplo os das calhas, onde o vento 
sopra o kerosene para uma extremidade deixando a salvo as larvas 
em muitos pontos. Neste caso, e nas grandes colleccões de agua 
habitadas pelas larvas de anophelmas, a pouca viscosidade é um 
inconveniente; a camada fluctuante é tão delgada que o vento, a 
agita@0 da superficie da agua e a vegeta@0 podem interrompêl-a. 
Para estes casos especiaes os oleos mais consistentes são mais efficazes; 
cumpre empregal-os misturados com oleos mais volateis e portanto 
mais toxicos. Costuma-se desnaturar o kerosene com oleo crú para 
tornal-o improprio para a illuminacão, e diminuir as probabilidades 
de desvio de material. 



1026 REPARTICAO SANITARIA PAN-AMERICANA 

Nîio B a falta de oxygenio que determina a morte das larvas sotopos- 
tas a urna camada de petroleo. Sob o petroleo morrerá a quasi totali- 
dade das larvas em cerca de hora e meia; ao passo que simplesmente 
isoladas da atmosphera por um obstaculo mecanice, viverão ellas tempo 
muito mais longo, dependente do teor de oxygenio na agua. Quanto 
mais carregada de materia organica estiver a agua, tanto mais rapida 
é a morte das larvas, porquanto, o’oxygenio dissolvido que as larvas 
poderiam aproveitar na respira@0 cutanea e tracheal é consumido na 
oxydagão da materia organica. As experiencias dos Drs. Connor e * 
Monroe mostraram que basta que as larvas soíTram a accão do petroleo 
durante dez minutos para morrerem, mesmo se forem postas de novo 
em contacto com o ar. A morte das larvas deve ser attribuida á * 
accão toxica que o petroleo exerce sobre ellas. Se enchermos com- 
pletamente urna garrafa de agua, e tapando-a com a mão, a intro- 
duzirmos invertida numa vasilha com agua, as larvas collocadas na 
garrafa tentam repetidas vezes aspirar o ar com os syphões respira- 
torios de encentro ao vidro, o que fazem sem cessar até morrerem. 
Sob a camada de petroleo a larva em pouco tompo cae no fundo da 
vasilha, com convulsões espasmodicas dos segmentos abdominaes 
posteriores. 

A grande maioria dos fócos de estegomia nao são susceptiveis de 
ser petroleados. Sã;o barris, tinas, potes que têm de ser apenas 
despejados, pois que nelles nao se poderia supportar o cheiro do 
petroleo que adhere aos objectos e nelles perdura longo tempo. 
Depois de despejado um recipiente com larvas é indispensavel 

’ esfregar-lhe energicamente com urna vassourinha a superficie interna, 
afim de remover os ovos e matar as larvas que nella estão adheridas; 
se B um recipiente imprestavel deve ser quebrado, de modo a não 
mais juntar agua, ou então removido e Iancado em pontos conhe- 
cidos, onde o vêm buscar carrocas que o transportam para lugares 
deshabitados, ou a grande fossos em que será soterrado com outros. - ” 

Nao trato de rectificacóes de vallas, de aterros de depressões nos 
terrenos, de petroleagem de fossas fixas ou de pantanos, porque estas 
fontes de mosquitos nao produzem estegomias, insectos que se criam e 
em recipientes artificiaes de aguas limpas. 0 fechamento das caixas 
de agua e depositos analogos, de modo a p6r fóra do alcance dos 
mosquitos a agua nelles contida, é medida prophylactica que a 
Funda@0 Rockefeller cessou de effectuar em seus trabalhos (12O 
Relatorio Annual, p. 98), substituindo-a pela collocacao de peixes 
nos alludidos depositos. Aqui no Rio, com o abastecimento de agua 
regular de que dispomos, o fechamento hermetico das caixas com 
papel e gomma parece-me medida pratjca e commoda. Entretanto 
nas cidades do norte do país, sao outras as condicões, que segura- 
mente difbcultam a manuten@0 dos depositos á prova de mosquitos. 
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Os apparelhos distribuidores de petroleo, pulverizadores, gotte- 
jadores, etc., tão uteis no servico contra a malaria, não têm appli- 
ca@ío na prophylaxia da febre amarella. 

Nas tancarias e locaes onde ha grande numero de barris com 
accumulo de agua da chuva, ou de agua collocada especialmente para 
evitar as vazaduras consequentes ao desecamento da tábua, não 6 
possivel despejar a agua pois os barris se encontram arrumados uns 
juntos aos outros. Addiciona-se um pouco de sal á agua para matar ” 
as larvas e impedir o apparecimento de novos fócos. 

Sitio escolhido com certa frequencia pelas estegomias para a postura 
são as col.lek$es de agua das calhas. Discute-se se o numero de 

e fócos das calhas 6 tal que justi6que a constituigão de turmas especiaes 
para este fim, com altas escadas e pequenos saccos de lona onde se 
junta toda a terra e lixo encontrado nas calhas. 0 trabalho desta 
turma inclue ainda o nivelamento das calhas desniveladas, e quando 
isso não é facil, a perfura@o de orificios de espaco em espaco, pelos 
quaes se escoará a agua accumulada. 

Dividida a cidade em districtos, cada um sob a responsabilidade 
de um capataz, subdividem-se os districtos em sectores, confiados 
cada um a dois homens que, juntos, realizam a inspec@o dos predios, 
segundo itinerario mais ou menos f?xo e constante para cada dia da 
semana. Os capatazes fiscalizarn activamente o servico de seu dis- ’ 
tricto; e um ou dois fiscaes geraes encarregam-se de averiguar por 
toda a cidade a veracidade dos indices estegomicos accusados pelos 
empregados subalternos. Superintendendo a tudo está o chefe do 
servico. NEO 6 indispensavel que os fiscaes geraes sejão medicos; 
basta que sejam pessoas de certa representa@0 social, capazes de 
dirimir, com habilidade, as duvidas e questões suscitadas entre o 
publico e o pessoal subalterno, no servico. A proporcão que realiza 
os seus trabalhos vae cada turma annotando o numero de predios e 

* depositos inspeccionados, o numero de predios e depositos infestados 
de larvas, o numero de caixas de agua postas á prova de mosquitos. 
Estes dados no fim de cada dia, habilitam os diversos grupos a pre- 

. parar o relatorio sobre as condicões de seu sector para apresental-o 
ao respectivo capataz. Este somma os resultados dos sectores a seu 
cargo e apresenta o total ao chefe do servico, que manda tirar a 
porcentagem dos predios com fócos, ou seja o indice estegomico, 
indicativo da abundancia de mosquitos no local. 

A porcentagem de 5 por cento de predios infestados 6 a que se 
considera capaz de fazer desapparecer com rapidez a febre amarella 
de urna localidade. 

IsoZumento.-0 isolamento só 6 util durante os tres ou quatro 
primeiros dias da molestia, unico periodo em que o germen da febre 
amarella circula no sangue peripherico do enfermo, e pode ser reco- 
lbido pela estegomia. Passado este prazo inicial o doente já não 
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pode transmittir a doenca. Como a fumigacão, tambem o isolamento 
tem applicacão limitada. Quando a infeccão está arraigada num 
local, o isolamento é de pouco valor porque o numero de casos conhe- 
cidos pela reparticão sanitaria está longe de ser a maioria que de 
facto existem no local. 

0 numero de criancas corn formas benignas, indiagnosticaveis é 
elevado. Dizem Miguel Couto e Azevedo Sodré que durante urna 
epidemia de febre amarella, as criancas com febre que dura mais de 
24 horas, acompanhada de symptomas de irrita@0 nervosa, devem 
ser consideradas em 95 por cento dos casos, como tendo fevre amarella. 
A estes hão de accrescentar-se os casosbenignos dos adulto& formando 
todos grande porcentagem de casos que não podem ser isolados por 
não sêrem diagnosticados febre amarella. Os proprios casos diagnos- 
ticaveis só o são frequentes vezes no terceiro ou quarto dia da molestia, 
quando já decorreu um certo lapso sem isolamento. Resulta deste 
estado de cousas que nos casos de infeccão geral da localidade o 
isolamento se reduz a urna fraccao pequena dos enfermos, e nao tem 
resultados geraes compensadores, como tem sido demonstrado nas 
campanhas levadas a effeito pela Fundacão Rockefeller em que esta 
medida prophylactica náo se realiza. 

II? util o isolamento para os doentes importados que se encontram 
numa localidade isenta da molestia, e quando se suppóe que a infeccão 
apenas comepa a alastrar-se e vale a pena então empregar todos os 
esforcos para sustar rapidamente a invasão do mal ainda circums- 
cripta. 

0 isolamento poderá ser domiciliario ou hospitalar. Ambos são 
igualmente efficaees; o que pode contraindicar o isolamento em 
domicilio será não o estado do predio, mas as condicões pecuniarias 
dos moradores que não Ihes permitte dar urna assistencia conveniente 
ao enfermo. Por menos confortavel que seja um commodo, é sempre 
possivel pal-o á prova de mosquito com relativa facilidade. e 

Ao receber aviso da existencia do enformo a isolar, a turma’ abriga 
preliminarmente o doente sob um mosquiteiro e depois escolhe no 
predio o commodo ou commodos mais adaptados para serem occupa- 
dos pelo enfermo, tapa-lhes com tela de arame as janellas, de modo a 
pôl-as á prova de mosquitos; fecha e interdiz as portas que communi- 
carem esses com outros aposentos, excepto urna que servirá de passa- 
gem, no qual se installará um tambor de duas portas, de tal modo 
dispostas que nunca possam estar ambas abertas ao mesmo tempo, 
o que serve para difficultar a entrada dos mosquitos. Quaesquer 
aberturas nas paredes, soalho ou tecto serão tapadas com tela de 
arame, papel ou panno gommado. Terminada a installacao do 
isolamento, far-se-ha urna fumiga@0 no aposento isolado, com 
precaucóes especiaes para que o cheiro do enxofre não incommode o 
enfermo, no commodo em que elle espera a remocão para o isolamento. 
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Após a queima, installa-se no isolamento o paciente deixando á 
porta uma sentinella para verificar o funccionamento regular do 
tambor, e reparar quaesquer accidentes que diminuam a efficiencia 
das barreiras contra o mosquito. Insta.llado no isolamento o enfermo, 
fumigam-se os demais aposentos do predio. Depois da cura ou morte 
do doente, fumiga-se de novo t’oda a casa antes da retirada dos 
petrechos installados para vedar a infecgão dos mosquitos. 

0 isolamento hospitalar é muito simples. Qualquer hospital geral 
pode ter urna enfermaria telada e pessoal treinado para tomar 
cuidadosamente todas as providencia necessarias para a exclusão 
dos mosquitos. Depois do quarto dia de doenca podem os enfermos 
ser transferidos sem perigo, do isolamento par urna enfermaria 
commum, 

Vigilancia medica.-Nos casos em que são indicados o isolamento 
,’ e fumigaoão, tambem tem lugar a vigilancia para o descobrimento de 

novo casos. Q uan d o se trata de caso importado, que passou em 
local isento de febre amarella algum dos tres ou quatro primeiros dias 
de doenca, a vigilancia dos communicantes deve comegar no decimo 
segundo dia após o inicio da doenga, ou da chegada do doente ao 
local, se elle já desembarcou com a molestia. l3 inutil iniciar logo 
a vigilancia porque as estegomias, quando todas as circumstancias 
são favoraveis, só doze dias após a ingestão do virus é que se tornam 
aptas a propagar a doenca. Além destes 12 dias, devem-se contar 
mais dois a cinco, do prazo medio da incubagão (prazo maximo seis 
dias), de modo que só 14 ou mais dias após a importa@0 do caso é 
que podem apparecer casos secundarios derivados d’aquelle. 

Inicia-se a vigilancia dois dias antes do decimo-quarto, para arran- 
jar nestes dois primeros dias o preparo correcto das listas das pessoas 
que se hão de submetter á vigilancia, isto é, as que moram num raio 
de 300 metros do local ou locaes onde esteve o doente antes de isolado. 
Deve durar 30 dias. 

Para os casos autochtones, a vigilancia é aconselhavel nos periodos’ 
inicial ou final da infeccão da localidade; quando são raros os casos; 
o descobrimento de novos casos pode influir para impedir a forma@0 
de novos fócos. A vigilancia durará, 40 dias. Para os viajantes 
chegados de lugares onde grassa a molestia, a vigilancia exercer-se-ha 
nos seis dias immediatos ao embarque. 

A immuniza@o pela vaccina de Noguchi ainda não pôde ser 
empregada em condicões que permittissem ajuizar com seguranca 
do seu valor prophylactico. 

x 
Leptospira Icterohaemorrhagiae nos Ratos de Bahia 

NOS ratos de Bahia, e especialmente nos capturados no antigo desinfectorio 
central, Araujo l encontrou Leptospira haemorrhagiae. Vista a sua presencia e la 

rAratio, E. de: Sciencia Med. 6: 61 (fevereim) 1928. 
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